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Assunto: Garantir a integridade do Regulamento da UE sobre a Desmatamento (EUDR) 

mantendo couros no escopo do Anexo I  

Prezados Presidente, Vice -Presidentes e Comissários,  

As organizações não governamentais abaixo assinadas instam com veemência a Comissão a não 

excluir o couro  do escopo de aplicação do Regulamento da UE sobre o Desmatamento (EUDR). i  À 

medida que a Comissão avança para a fase de implementação desta legislação histórica, é 

imperativo que o escopo dos produtos da regulamentação continue a basear -se em dados 

científicos e no impacto ambiental, em vez de se sujeitar a isenções concedidas em resposta 

aparente ao lobby da indústria.[1]  

A exclusão arbitrária do couro do EUDR levaria a uma incoerência política significativa: a carne de 

uma vaca criada em terras desmatadas seria proibida, enquanto o couro desse mesmo animal 

poderia ser vendido livremente no mercado.  

A expansão da pecuária é a principal causa do desmatamento impulsionado por 

commodities.  

A justificativa ambiental para incluir produtos de origem bovina no EUDR é incontestável. A 

expansão das pastagens para gado foi responsável por 42% do desmatamento global 

impulsionado pela agricultura entre 2001 e 2022, convertendo uma área de floresta do  tamanho 

 
i Por “couro” entende -se os produtos de couro incluídos no Anexo 1 do EUDR: couro s bovino s em bruto e preparados, abrangidos pelos 

códigos 4101, 4104 e 4107 do Sistema Harmonizado (SH)  



da Espanha e liberando metade de todas as emissões de carbono causadas pelo desmatamento 

impulsionado por commodities em todo o mundo. [2] 

A maior parte da desmatamento impulsionado pela pecuária ocorre às custas da floresta 

amazônica, sendo que a expansão da pecuária somente no Brasil foi responsável por cerca de um 

quarto de todo o desmatamento impulsionado pela agricultura globalmente dura nte o mesmo 

período. [3]  

Investigações recentes realizadas por organizações como Earthsight, Environmental Investigation 

Agency, Global Witness, Human Rights Watch e Rainforest Foundation Norway documentaram a 

exposição das cadeias de suprimento de couro da UE a desmatamento, ao c rime e a violações de 

direitos humanos na região amazônica, incluindo o desmatamento ilegal em territórios indígenas 

e áreas protegidas.[4]  

As comunidades locais frequentemente enfrentam a perda de meios de subsistência e violência 

por parte de pecuaristas ilegais, que conseguem vender gado para cadeias de suprimento ligadas 

à União Europeia. “Os grileiros me fizeram perder 17 anos de trabalho  em questão de minutos”, 

disse a presidente de uma associação de pequenos agricultores da Amazônia brasileira à Human 

Rights Watch no ano passado. Ela sobreviveu a uma tentativa de assassinato por se manifestar 

contra o desmatamento ilegal e as invasões de  terras. [5] 

A importância econômica do couro para o setor pecuário  

Embora a carne bovina seja o principal motor econômico da produção pecuária, a venda e o 

processamento de couros proporcionam uma receita significativa para o setor. Em 2024, os 

couros  representaram um quarto do valor de todos os produtos pecuários abrang idos pelo EUDR 

importados pela UE, constituindo uma das exposições globais mais significativas do mercado da 

UE ao desmatamento incorporado no comércio. [6]  

No Brasil, onde ocorre a maior parte do desmatamento impulsionado pela pecuária, a indústria do 

couro é um importante motor econômico com influência política significativa, gerando mais de 

US$ 1,1 bilhão em exportações no ano passado.[7] O país exporta cer ca de 80% dos couros que 

processa, enquanto 80% da produção de carne bovina é consumida internamente.[8]  

A influência do mercado da UE é particularmente importante no Brasil. O couro representa um 

terço dos produtos bovinos abrangidos pelo EUDR que a UE importa do Brasil, com um valor 

estimado em aproximadamente 240 milhões de euros em 2024.[9] No ano passado , a UE foi o 

segundo maior mercado de exportação do Brasil e o destino de cerca de 20% das exportações 

brasileiras de couro, com quase 60% das importações da UE destinadas à Itália. [10] 



Manter o acesso ao mercado da UE representa, portanto, um importante incentivo para que o 

setor pecuário brasileiro faça a transição para práticas mais sustentáveis. Formuladores de 

políticas públicas no Brasil citaram o EUDR como uma motivação fundamental  para a adoção de 

novas políticas de rastreabilidade do gado que trariam mais transparência e  responsabilidade ao 

setor.[11] 

Rastrear couros bovinos é viável e já está sendo feito  

As alegações da indústria do couro de que rastrear couros não é viável são simplesmente falsas.  

Os sistemas de rastreabilidade de gado que já estão em vigor[12] ou sendo desenvolvidos[13] por 

empresas e governos abrangerão as etapas mais complexas da cadeia de suprimento –  o 

deslocamento do gado antes do abate. Rastrear o couro nas etapas finais do p rocessamento é um 

processo administrativo relativamente simples.  

O governo do Brasil –  o maior fornecedor de couros para o mercado da UE fora da União –  está 

desenvolvendo um sistema nacional de rastreabilidade de gado para animais individuais, e um 

dos principais estados produtores de gado já possui tal sistema há quase uma década.[14] Outros 

estados brasileiros também se com prometeram com a implementação desses sistemas, 

complementados por uma série de iniciativas de rastreabilidade do setor privado já em 

andamento.[15]  

A JBS, maior produtora mundial de couro e importante exportadora para a UE, já possui um 

sistema em vigor no Brasil que permite aos seus clientes rastrear os couros até as fazendas 

fornecedoras diretas.[16] A Durlicouros, outra importante produtora brasile ira de couro, declarou 

recentemente que seu sistema de rastreabilidade está pronto para cumprir o EUDR. [17] 

A exclusão do couro do escopo do EUDR eliminaria um importante incentivo para o 

desenvolvimento e aprimoramento contínuos desses sistemas.  

Importância da liderança da UE  

Para maximizar o alcance do EUDR e garantir a coerência na sua aplicação, a legislação deve 

assegurar que todos os produtos primários economicamente significativos derivados das 

matérias -primas abrangidas — sejam eles óleo de palma, farelo de soja, manteig a de cacau ou 

couros — sejam incluídos no seu âmbito de aplicação. A exclusão do couro, aparentemente em 

resposta à pressão da indústria, criaria um precedente perigoso, incentivando outros setores a 

buscar isenções semelhantes e prejudicando a reputação d o EUDR como uma regulamentação 

baseada em fatos, justa e orientada por dados.  



Insistimos que a Comissão defenda a integridade do EUDR e mantenha o couro no Anexo I. 

Somente incluindo todos os produtos bovinos de alto impacto é que a UE poderá cumprir seu 

compromisso de acabar com sua contribuição para o desmatamento global.  

Atenciosamente,  

AidEnvironment  

 

all4trees  

 

Articulação dos Povos Indígenas do Brasil  

(APIB)  

 

Canopée - Forêts Vivantes  

 

Canopy Planet Society  

 

Client Earth  

 

Climate Rights International  

 

Comité Schone Lucht  

 

Deutsche Umwelthilfe  

 

Earthsight  

 

Environmental Investigation Agency  

 

Fern 

 

Focus, Association for Sustainable 

Development  

 

Global Witness  

 

Greenpeace European Unit  

 

Human Rights Watch  

 

Instituto Sociedade, População e Natureza 

(ISPN)  

 

Mighty Earth 

 

Polish Ecological Club in Krakow Gliwice 

Chapter  

 

Rainforest Action Network  

 

Rainforest Foundation Norway  

 

Repórter Brasil  

 

Südwind  

 

Swedish Society for Nature Conservation  

 

The Sentry  

 

The Wilderness Society Australia  

 

World Forest ID  
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